
OFENSIVA CONTRA OS SINDICATOS RECORRE À POLÍCIA 
E A PROCESSOS INDIGNOS EM DEMOCRACIA 

 

O SPN tomou conhecimento, com grande perplexidade, dos acontecimentos 

ocorridos no dia 8 de Outubro, na Covilhã, quando agentes da PSP se deslocaram à 

sede local do Sindicato dos Professores da Região Centro (SPRC) e, de forma 

intimidatória, questionaram o funcionário sindical presente sobre a iniciativa que 

estaria a ser preparada para receber o primeiro-ministro aquando da sua deslocação 

àquela cidade (10 de Outubro), chegando ao cúmulo de “retirar” documentos 

sindicais. 

Esta nova afronta aos sindicatos e ao sindicalismo vem na sequência de outros 

factos recentes, nomeadamente: 

1. a posição absolutamente desrespeitosa como, no próprio Dia Mundial dos 

Professores (5 de Outubro), o primeiro-ministro se referiu aos sindicatos dos 

docentes, numa atitude reveladora de desprezo e de desvalorização do papel 

social das organizações sindicais; 

2. a intervenção ilegal da GNR em Montemor-o-Velho (7 de Outubro), pondo 

em causa o direito de manifestação constitucionalmente consagrado; 

3. a actuação intimidatória da GNR face ao secretário-geral da Federação 

Nacional dos Professores (Fenprof), que, numa atitude solidária, se juntou aos 

trabalhadores que se manifestavam, no exercício do mais elementar direito de 

cidadania – o que valeu a Mário Nogueira uma queixa-crime no Ministério 

Público. 

Reunida hoje, 9 de Outubro, a Direcção do SPN repudiou veementemente estas 

atitudes, que mais não visam do que pôr em causa um dos pilares da Democracia – 

a existência de sindicatos – e o direito à opinião e à manifestação, expressando a 

sua total solidariedade ao secretário-geral da Fenprof, ao SPRC e a todos os 

sindicatos visados. 

A Direcção do SPN apela, também, a todos os educadores e professores para que 

não deixem passar em claro esta tentativa de condicionar os sindicatos, o 

sindicalismo e a Democracia, e participem na manifestação que a CGTP-IN está a 

promover para o próximo dia 18 de Outubro, em Lisboa, por ocasião da cimeira de 

chefes de Estado e de Governo da União Europeia.  

 


